
Conselho de Ética facilita escolha de relator pró-Cunha
Uma decisão do Conselho de Ética ampliou a possibilidade de aliados de Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) ocuparem a relatoria do processo por quebra de decoro parlamentar. O procedimento, que será 
instaurado hoje, poderá levar à cassação do mandato do presidente da Câmara. Cunha é acusado de ter 
mentido à CPI da Petrobras ao negar ter contas no exterior. Ontem, o presidente do Conselho de Ética, 
José Carlos Araújo (PSD-BA), definiu como será a escolha do relator do caso. Havia uma dúvida sobre 
quais partidos poderiam participar do sorteio. Pelo Código de Ética da Câmara, não podem assumir a 
relatoria deputados do bloco partidário do acusado. Araújo decidiu que os únicos partidos do bloco de 
apoio a Cunha são o PMDB e o PEN. Deputados de outros 11 partidos foram liberados para concorrer à 
vaga de relator. “Vai valer o bloco atual. O inicial acabou, eles desmancharam”, disse Araújo. A decisão 
amplia a probabilidade de aliados de Cunha serem sorteados. O presidente da Câmara estuda antecipar 
a defesa e comparecer voluntariamente ao Conselho de Ética. A ideia é desconstruir a acusação de que 
mantinha contas na Suíça com recursos vindos de corrupção na Petrobras.

Governo envia ao Senado defesa no caso das pedaladas
O governo Dilma Rousseff vai entregar hoje sua defesa no caso das contas de 
2014 e das pedaladas fiscais ao presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-
AL). O governo conta com o senador, que também preside o Congresso, para 
postergar o trâmite da defesa e do parecer do Tribunal de Contas da União (TCU), 
que rejeitou as contas. A Comissão Mista de Orçamento tem 40 dias para análise 
dos documentos. O governo organiza com ao menos três juristas de universidades 
a produção de pareceres. Além disso, o ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, prepara junto às 
áreas técnicas do governo uma série de “defesas setoriais”, específicas para cada órgão federal.

Economistas preveem pior crise econômica desde 1930
Bancos e consultorias apontam que o Brasil vai passar por dois anos seguidos de recessão, o que 
não ocorre desde a década de 1930. Economistas dizem que a contração do Produto Interno Bruto 
(PIB) deste ano deve ficar próxima a 3%. Se o quadro se repetir em 2016, segundo as previsões 
mais pessimistas, o biênio será o pior ciclo econômico desde 1901, início da série histórica disponí-
vel. Segundo analistas, o País precisa recuperar a confiança para voltar a crescer.

● Dilma abre Consea
A presidente Dilma Rousseff participa da 
abertura da 5ª Conferência Nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricional (Consea).

● Senado discute Petrobras
A Comissão de Assuntos Econômicos do 
Senado faz audiência sobre o endividamento 
da Petrobras com Estados e municípios.

● Balança comercial
O Ministério do Desenvolvimento divulga a 
balança comercial de outubro.

● Vendas de veículos
A Fenabrave publica os resultados das 
vendas de veículos de outubro.

● Indicadores industriais
A CNI revela, às 14h, os Indicadores In-
dustriais de setembro.

● IPC-S de outubro
A FGV apresenta o Índice de Preços ao 
Consumidor - Semanal (IPC-S) de outubro.

● Indicadores dos EUA
O índice de condições empresariais de Nova 
York, referente a outubro, sai às 12h45. Às 
13h, serão publicados os dados das enco-
mendas à indústria de setembro.
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Bovespa contraria NY e sobe puxada por Petrobras e Vale
Apesar da cautela com o cenário fiscal e com o fim de semana prolongado no Brasil, a 
Bovespa contrariou suas pares internacionais na sexta-feira, terminando o dia com alta 
de 0,53%, aos 45.868,82 pontos. Tal movimento foi sustentado, em um dia de agenda va-
zia, por balanços e também pela alta das ações de Petrobras (ON +0,86% e PN +1,31%) e 
Vale (ON +5,70% e PNA +5,25%), alinhadas ao avanço do petróleo e do minério de ferro. 
Na semana, o Ibovespa perdeu 3,63% e, no acumulado de outubro, teve alta de 1,80%. 
No último pregão do mês, o índice se descolou das bolsas americanas, que fecharam em 
baixa após indicadores mistos dos EUA. Dow Jones cedeu 0,52%, S&P 500 caiu 0,48%, 
e Nasdaq perdeu 0,40% - ontem, feriado de Finados no Brasil, os índices tiveram alta 
de 0,94%, 1,19% e 1,45%, respectivamente. Enquanto isso, o dólar também contrariou 
o movimento no exterior e registrou pequeno avanço ante o real na sexta-feira. Após a 
definição da Ptax de outubro, que servirá como referência para a liquidação dos derivati-
vos cambiais que vencem hoje, a moeda americana à vista terminou o dia com avanço de 
0,15%, a R$ 3,8596. Já na renda fixa brasileira, a ausência de novidades no âmbito fiscal 
e o feriado resultaram em poucos negócios. Como resultado, o contrato futuro de juros 
para janeiro de 2021 marcava 15,93% na sexta-feira, ante os 15,95% da véspera.

MERCADO FINANCEIRO

Coty paga R$ 3,8 bilhões por divisão da Hypermarcas
A gigante francesa Coty anunciou ontem a compra da divisão de cosméticos da brasileira 
Hypermarcas por R$ 3,8 bilhões. Com o negócio, a Coty, dona de uma faturamento de US$ 4,4 
bilhões, estreia na produção de cosméticos no mercado brasileiro, o segundo maior do mundo. 
A Hypermarcas, por sua vez, zera sua dívida líquida, que atingiu R$ 3,3 bilhões no terceiro 
trimestre, e ganha fôlego para se concentrar na fabricação de remédios. O negócio inclui uma 
fábrica de cosméticos localizada no município de Senador Canedo, em Goiás, que emprega 2,5 
mil trabalhadores, além das marcas Bozzano, Monange, Paixão, Risqué e Cenoura & Bronze, 
entre outras do setor de beleza. A Coty pretende assumir a divisão de cosméticos da Hyper-
marcas no fim do segundo trimestre de 2016, quando deve desembolsar R$ 3,8 bilhões em 
dinheiro. Isso vai ocorrer após a transação ser submetida aos órgãos de defesa da concorrência 
e a procedimentos para tornar o segmento independente do restante da Hypermarcas.

Falha no sistema impede emissão de guia da doméstica
A quatro dias do fim do prazo, o pagamento do primeiro mês de impostos para os empre-
gados domésticos pelo sistema oficial do governo não está fácil. Centenas de mensagens 
deixadas por empregadores em redes sociais do sistema eSocial mostram que, após o 
cadastro, não é possível gerar o boleto para o recolhimento dos tributos. A Receita Federal 
reconheceu ontem os problemas e afirmou que as dificuldades devem ser sanadas sem que 
o prazo final do dia 6 seja alterado. Segundo o Fisco, cerca de 50 mil empregadores do total 
de 1,2 milhão cadastrados no sistema já conseguiram emitir o boleto de pagamento.

Brasil está em liquidação para estrangeiro, diz Abilio Diniz
O presidente do conselho da BRF, Abilio Diniz, afirmou ontem que não há 
uma crise econômica no Brasil, mas sim uma crise política que tem afetado 
a confiança no País. “No momento em que superarmos a questão política, a 
solução para a situação econômica virá muito rapidamente”, disse, em Nova 
York. O empresário destacou que, por causa da atual situação, o “Brasil está em 
liquidação”. “Para investidores internacionais, é o momento de se aproveitar”, afirmou.

Brasileiro chegará a 2020 com mesma 
renda de 2010, diz economista do Ibre
Segundo os cálculos do pesquisador do Ibre/FGV 
Armando Castelar, a renda per capita no País 
não deve apresentar nenhuma evolução em 
2020 na comparação com 2010, informa o 
Valor Econômico. Castelar levou em conta a 
crise econômica, que deve fazer o PIB brasileiro 
recuar 3% em 2015 e outros 2,1% em 2016. 
Considerando uma expansão média de 1% entre 
2017 e 2020, o resultado seria uma espécie de 
“década perdida” em termos de PIB per capita.
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R$ 788,00 
0,54%
1,89%
0,79%

0,1903%
1,0219%

  0,53%; vol. R$ 6,818 bi
0,6559%

 0,1374/0,13753
 0,13817/0,13839

1,11%
14,14%

R$ 3,8587/R$ 3,8596
R$ 3,8270/R$ 4,0330
R$ 4,1800/R$ 4,4200
R$ 3,9600/R$ 4,0633

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (29/10)

TBF (29/10)

Ibovespa (30/10)

Poupança Nova (02/11)

CDB pré 31 dias (30/10)

CDB pré 60 dias (30/10)

CDI acumulado mês (30/10)

CDI anualizado (30/10)

Dólar Comercial (30/10)

Dólar Turismo (30/10)

Euro Turismo (30/10)

Dólar Papel SP (30/10)

Greve afeta produção da Petrobras
No primeiro dia de greve dos petroleiros, 
sindicalistas ligados à Federação Única da 
categoria (FUP) disseram ter conseguido parar 
25% da produção de petróleo da Petrobras, em 
várias plataformas. De acordo com a FUP, na Bacia 
de Campos, onde está concentrada mais de 70% 
da atividade da empresa, cerca de 400 mil barris 
deixaram de ser produzidos ontem. Em todo o País, 
a queda foi de 500 mil barris, estima a Federação, 
que lidera o movimento, iniciado anteontem. A 
Petrobras não comentou os números do sindicato 
e informou que o fornecimento de combustíveis à 
população está garantido. O alvo do movimento é o 
plano de desinvestimento da estatal.

INDICADORES FINANCEIROS
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PT vai usar eleição para plano de ‘reconstrução’
Sem poder contar com financiamentos empresariais e em meio à maior crise de imagem 
de sua história, o PT decidiu adotar nas eleições municipais do ano que vem uma estratégia 
semelhante à que era usada nos anos 1980, nas origens do partido. A ideia é lançar o maior 
número possível de candidatos a prefeito, mesmo com poucas chances de vitória, para 
ocupar os espaços no debate político, principalmente no rádio e na TV, para fazer a defesa 
do partido. Se na década de 1980 as candidaturas foram usadas na estratégia de construção 
do PT e na difusão de suas bandeiras, agora elas fazem parte do esforço de reconstrução da 
sigla, abalada por denúncias de corrupção envolvendo seus principais líderes e pelas crises 
econômica e política que marcam o segundo mandato da presidente Dilma Rousseff. Em 
documentos oficiais, o PT ainda fala em “manter a trajetória de crescimento”, mas, em con-
versas reservadas, integrantes do partido admitem que, em função da crise, a legenda deve, 
pela primeira vez em sua história, sair de uma eleição municipal menor do que entrou.

Citado na Lava-Jato, assessor de Edinho deixa cargo
O Palácio do Planalto informou ontem que Manoel de Araújo Sobrinho, 
chefe de gabinete do ministro da Secretaria de Comunicação Social, 
Edinho Silva, deixará o cargo nos próximos dias. Citado na Operação 
Lava Jato, Sobrinho seguirá para a superintendência da Empresa Brasi-
leira de Comunicação (EBC). Ele é homem de confiança do ministro e foi 
citado em delação do dono da construtora UTC, Ricardo Pessoa, como 
responsável por acertar doações de R$ 7,5 milhões para a campanha da presidente Dilma 
Rousseff, em 2014. Pessoa disse que a empreiteira teria sido pressionada a fazer a doação.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Justiça libera Fernando Moura, lobista ligado a Dirceu
Um dos delatores da Operação Lava Jato, o lobista Fernando Moura, ligado ao PT e ao ex-
ministro da Casa Civil José Dirceu, foi solto na manhã de ontem. Moura foi preso na Operação 
Pixuleco, desdobramento da Lava Jato, deflagrada no dia 3 de agosto, que também prendeu 
preventivamente Dirceu. Em troca de benefícios da Justiça, o lobista revelou detalhes do 
esquema de corrupção instalado na Petrobras entre 2004 e 2014. Moura disse que a propina 
supostamente paga pela empresa Hope Recursos Humanos foi destinada a campanhas do 
partido nas eleições municipais em 2004. Segundo ele, 2% do contrato iam para a legenda.

Vaticano prende padre que divulgou 
documentos secretos em 2012
O Vaticano anunciou ontem a prisão do padre espa-
nhol Lucio Anjo Vallejo Balda, acusado de divulgar 
documentos confidenciais. Também foi detida e 
posteriormente liberada Francesca Chaouqui, uma 
especialista em comunicação e mídias sociais. Vallejo 
Balda foi preso por ordem do promotor de Justiça, 
segundo comunicado da Santa Sé. Chaouqui, de 33 
anos, uma italiana de origem marroquina, foi liberada 
após “colaborar com a investigação”, acrescenta a 
nota. A jovem assessora do Vaticano era conhecida 
por seus tuítes polêmicos e por sua amizade com 
um dos jornalistas que revelou os documentos do 
escândalo “VatiLeaks”, em 2012. O caso prejudicou 
a imagem do pontificado de Bento XVI.

Scioli copiará estratégia de rival em 
campanha do 2º turno na Argentina
Durante o primeiro turno, o conservador Mauricio 
Macri visitou bairros pobres da Região Metropoli-
tana de Buenos Aires, cidade que governa há oito 
anos, para afastar sua imagem da história milionária 
de sua família, ligada ao empresariado. A campa-
nha do governista Daniel Scioli, no segundo turno, 
copiará o modelo que parece ter aproximado em 
parte um introspectivo Macri da população. No fim 
de semana, Scioli iniciou a nova estratégia com uma 
caminhada por Escobar, cidade de 203 mil habi-
tantes no entorno da capital. Seu alvo principal são 
os 5,2 milhões de votos do ex-kirchnerista Sergio 
Massa, que obteve 21,3% no primeiro turno.
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Causa da queda de Airbus no Egito 
ainda é incerta, diz autoridade russa
Ainda é cedo para tirar conclusões sobre a causa 
da queda do Airbus A321 da Metrojet, sábado, no 
Egito, afirmou ontem Alexander Neradko, diretor da 
Agência Federal de Transporte Aéreo da Rússia. Ele 
minimizou as declarações dadas pela companhia 
de que somente uma “ação externa” explicaria a 
destruição da aeronave, que matou 224 pessoas. 
Neradko disse que só será possível conhecer a razão 
da queda após a análise dos registros de voo e dos 
destroços. No sábado, um grupo afiliado ao Estado 
Islâmico afirmou ter derrubado a aeronave “em 
resposta aos ataques aéreos russos que mataram 
centenas de muçulmanos em terras sírias”. Moscou e 
Cairo consideram remota a hipótese de terrorismo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Russomano lidera em São Paulo
O deputado Celso Russomano (PRB) 
lidera, com 34%, as intenções de voto 
para a Prefeitura de São Paulo, segundo 
pesquisa do Datafolha publicada na 
Folha de S.Paulo. Marta Suplicy (PMDB) 
e José Datena (PP) vêm em segundo, 
empatados com 13%, seguidos pelo pre-
feito Fernando Haddad (PT), com 12%. O 
deputado Marco Feliciano (PSC) tem 5% 
e o empresário João Doria Jr. (PSDB), 
3%. Em cenário com Andrea Matarazzo 
como candidato tucano, ele obtém 4% e 
as demais posições não se alteram.

‘O PT não vai acabar, mas deve 
mudar’, afirma Werneck Vianna
Com mais de 50 anos de experiência, o soció-
logo Luiz Werneck Vianna atua principalmen-
te nas áreas de judicialização da política e, 
mais recentemente, nas gestões do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. O professor 
da PUC-RJ avalia como “preocupante” o fato 
de Lula e dois filhos dele serem citados em 
investigações da Polícia Federal e diz que “já 
passou da hora de o PT fazer uma autocrítica”. 
Ele acredita, no entanto, que o partido não 
deve acabar, mas “deve mudar”. “A esta altura, 
as lideranças mais pesadas não ignoram os 
elementos de erro que se introduziram”, disse.
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Real e PSG prometem jogo ofensivo
A quarta rodada da primeira fase da Liga dos Cam-
peões da Europa começa hoje e o maior destaque é 
a partida entre Real Madrid e Paris Saint-Germain, 
às 17h45 (horário de Brasília), no estádio Santiago 
Bernabéu, em Madri. Líderes do Grupo A com sete 
pontos, os dois times não saíram do 0 a 0 na rodada 
anterior, em Paris. Do lado do Real Madrid, o volante 
brasileiro Casemiro mais uma vez começará o jogo 
como titular, assim como o lateral-direito Danilo 
e o lateral-esquerdo Marcelo. O ataque deverá ser 
formado por Isco, Cristiano Ronaldo e Jesé. Os 
franceses terão no ataque formado por Ibrahimovic, 
Cavani e Di María sua principal arma.

Licitação de Haddad premia quem mais lotar ônibus
A proposta da gestão Fernando Haddad (PT) é que as viações de 
ônibus que conseguirem operar com veículos ainda mais cheios 
ganhem valores extras na nova licitação do transporte público 
paulistano, válida por até 40 anos. A estratégia já provoca críticas 
de especialistas. Entre as mais de mil páginas do edital recém-
lançado, o “índice de produtividade” surge como a única maneira 
de as viações ampliarem recebimentos. O pagamento será feito quando a administração 
municipal identificar, na operação das linhas, a entrada de mais passageiros do que essas 
deveriam receber, de acordo com os estudos de demanda já feitos pela SPTrans. Segundo 
o secretário de Transportes, Jilmar Tatto, o pagamento da produtividade só ocorrerá se as 
demais exigências, como cumprimento das partidas, forem cumpridas.
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Motorista foge de arrastão, bate e mata bebê e jovem
Um bebê de cinco meses e uma adolescente de 13 anos morreram no fim da noite de 
anteontem quando o carro em que estavam atingiu um poste em Cavalcanti, bairro na 
zona norte do Rio. Segundo a polícia, o motorista do Corsa Sedan teria tentado fugir de um 
arrastão que acontecia naquele momento na Rua Enaldo dos Santos Araújo. Testemunhas 
contaram aos policiais que, pouco depois das 22 horas, seis homens em três motocicletas 
interromperam o trânsito para saquear carros. No Corsa estavam ao menos oito pessoas 
- dois bebês, uma criança, três adolescentes, uma mulher e um homem.

GERAL ESPORTES

Morte de 3 pessoas no Rio deixa suspeita de ‘faxina’ social
Dois homens e uma mulher foram mortos a tiros na madrugada de ontem na Rua Barão de 
São Félix, no centro do Rio. Segundo testemunhas, por volta das 5 horas, um carro passou pelo 
local cheio de homens armados, que atiraram contra as pessoas que estavam na calçada. Para 
a Polícia Civil, a matança pode ter sido planejada e cometida por pessoas interessadas em fazer 
“faxina” social. A Barão de São Félix, vizinha da Estação Ferroviária Central do Brasil, é ponto de 
prostituição e de encontro de viciados em drogas, traficantes, mendigos e assaltantes.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Queixa por barulho é ocorrência 
mais frequente no 190 do Rio
Levantamento do Instituto de Segu-
rança Pública mostra que reclamações 
sobre barulho são as mais frequentes 
no telefone da Polícia Militar do Rio de 
Janeiro, o 190, segundo o jornal O Glo-
bo. Entre janeiro e maio, 51,4 mil pessoas 
registraram queixas de poluição sonora 
e perturbação do sossego na central 
da PM. Ministério Público e órgãos de 
fiscalização vão montar uma força-tarefa 
para tentar reduzir o tempo gasto pela 
polícia com esse tipo de ocorrência.

Marin será extraditado para os EUA
José Maria Marin, o ex-presidente da CBF preso em 
Zurique, será extraditado hoje aos Estados Unidos 
após fechar acordo com a Justiça americana. A 
viagem será no início da manhã, colocando um fim a 
mais de cinco meses de prisão. Ele só não vai embar-
car se seus documentos e a burocracia entre os dois 
países atrasar. Mas a previsão é de que a extradição 
ocorrerá. Ao desembarcar em Nova York, Marin, que 
viajará algemado, será levado diretamente para uma 
corte, onde irá se declarar inocente e passará algu-
mas horas numa delegacia. Graças a um acordo pre-
estabelecido, o brasileiro vai permanecer em prisão 
domiciliar, em seu apartamento na Quinta Avenida. 
Marin foi o último entre os sete cartolas presos em 
maio a ter seu caso avaliado pelos suíços.

Orla carioca tem R$ 109 bi sob 
ameaça de mudança climática
Uma área avaliada em pelo menos R$ 109 
bilhões no Rio de Janeiro pode ser afetada 
até 2040 pela elevação do nível do mar. Esse 
é um dos principais destaques do capítulo 
de infraestrutura costeira do estudo “Brasil 
2040”, divulgado no fim da semana passada 
pelo governo federal. O trabalho avalia os 
impactos, pelos próximos 25 anos, que os 
mais diversos setores da economia vão sofrer 
com as mudanças climáticas. A avaliação dos 
riscos costeiros foi conduzida no Instituto de 
Tecnologia Aeronáutica (ITA) pela equipe do 
engenheiro civil Wilson Cabral.

Bastos vai à Justiça contra racismo
O meia Michel Bastos avisou 
que não vai ficar quieto em 
relação à injúria racial que 
sofreu de uma torcedora nas 
redes sociais. Ontem, ele co-
municou que vai acionar seus 
advogados para processar a autora dos comentários 
racistas. “Eu jamais irei me calar”, afirmou o jogador 
do São Paulo. No domingo, um dia após ter feito o 
sinal de silêncio para a própria torcida tricolor na 
vitória por 3 a 0 sobre o Sport, Bastos foi ofendido 
em sua conta no Instagram. O atleta do São Paulo 
foi chamado de “macaco negro safado”.
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